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rojeto de pesquisa da
Embrapa Cerrados (Pla-

naltina-DF), Unidade da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária – Embrapa, vinculada
ao Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, selecio-
nará matrizes de três espécies
de pinus (P. caribaea var. hondu-
rensis, P. tecunumanii e P. oocar-
pa) para a formação de pomares
de sementes.

A proposta do projeto foi apro-
vada esta semana no Macropragra-
ma 3 do Sistema Embrapa de Ges-
tão e é liderado pelo pesquisador
Sebastião Pires de Moraes Neto.

Na área experimental da Em-
brapa Cerrados, entre 1983 e
1985, foram plantados três povo-
amentos das espécies de pinus,

PESQUISA SELECIONA MATRIZES DE PINUS PARA
FORMAÇÃO DE POMARES DE SEMENTES

em forma de progênies (árvores
filhas de uma mesma mãe) cada
uma com 54 árvores. Desse ex-
perimento serão selecionadas
as matrizes para a formação dos
pomares de sementes.

Estes pomares de sementes
serão constituídos pelas árvores
de melhor produtividade e que se-
rão cruzadas entre si. A expectati-
va é de que com isso se tenha um
ganho genético nas sementes e
melhor qualidade de madeira. A
pesquisa beneficiará os produto-
res de mudas, árvores e benefici-
adores da indústria madeireira.

Para selecionar as matrizes
serão feitas avaliações fenológi-
cas, físicas, químicas e mecâni-
cas das árvores. Na análise feno-
lógica serão examinadas as épo-

cas e quantidades das emissões
de estróbilos femininos (fruto),
masculinos (pólen) e acículas (fo-
lhas). A avaliação física determina-
rá a densidade básica da madei-
ra. O nível da densidade serve
como prognóstico de uso da ma-
deira.

Para a análise física são reti-
radas baguetas, isto é, um peda-
ço do tronco, em formato de lá-
pis, sem destruir a árvore. Nesta
fase também são medidas a al-
tura, diâmetro e a grossura dos
galhos. A identificação do forma-
to da árvore – se é reta, curva ou
bifurcada, feita neste período da
pesquisa, é importante na deter-
minação da qualidade da madei-
ra. A árvore ideal é retilínea, de
forma cilíndrica, de grande volu-

me, de densidade e proprieda-
des mecânicas compatíveis para
um uso específico, de galhos fi-
nos e com desrama natural.

A avaliação química, que será
realizada com amostras do tron-
co, verificará a quantidade de
macronutrientes que a árvore ex-
trai do solo. A determinação das
propriedades mecânicas avalia-
rá basicamente a resistência da
madeira a pressões, que é um
parâmetro para definir o seu uso.

Farão parte dos pomares de
sementes, as árvores superiores
e médias que produzam frutos
em quantidades razoáveis e que
preencham requisitos de ordem
genética. A previsão é de que os
pomares de sementes sejam for-
mados em dois anos.

              Fonte:Embrapa Cerrados
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O Brasil figura como um dos
maiores exportadores mundiais
de madeira de Pinus e seus com-
ponentes. O sul e sudeste do
país concentram a maior parte de
suas florestas. Sua área total é
de 1,8 milhão de hectares plan-
tados, sendo o Paraná o maior
produtor com um terço do total.

Apesar de possuir muitas vir-
tudes e ser uma importante al-
ternativa para o desenvolvimento
de muitas regiões, a cultura do
Pinus carece de estímulo gover-
namental e sofre muitos ataques.
Os mitos que rondam as cultu-
ras de Pinus precisam ser escla-
recidos para que se possa per-
ceber a vantagem competitiva
natural que o país tem, e trans-
formar isso em fonte de geração
de riqueza e renda.

Este é um dos objetivos prin-
cipais do II Congresso Internaci-
onal do Pinus que acontece nos
dias 13, 14 e 15 de setembro, no
Centro de Convenções da FIEP,

II CONGRESSO INTERNACIONAL DO PINUS
em Curitiba/PR. O Evento é pro-
movido pelo Grupo Remade e irá
reunir especialistas, empresári-
os, estudantes, profissionais
dos setores madeireiro e move-
leiro, organizações governamen-
tais e não governamentais, e re-
presentantes de Organizações
Mundiais.

O Congresso passou a ser,
desde 2004, quando aconteceu
pela primeira vez no Brasil, um
fórum que discute temas sobre a
evolução da espécie. Sua partici-
pação nos mercados nacional e
internacional, a relação entre ofer-
ta e demanda, as políticas de in-
centivo e investimento, entre ou-
tros temas relevantes são discu-
tidos de maneira clara e concisa
durante o evento.

Pinus no Brasil
Segundo dados da Associa-

ção Brasileira da Indústria de Ma-
deira Processada Mecanicamen-
te (ABIMCI), em 1990, a produção
de compensado de Pinus era de

120 mil metros cúbicos e aumen-
to para 2,4 milhões de metros cú-
bicos em 2005, representando um
crescimento de 1.950%.

O consumo de toras de Pinus
no Brasil também aumentou sig-
nificativamente na última década.
Em 1990, seu consumo era de
19 milhões de metros cúbicos e
saltou para a marca de 42 mi-
lhões de metros cúbicos nos úl-
timos anos. Isto representa uma
taxa média de crescimento na
ordem de 7% ao ano.

A madeira de pinus, além de
ser um produto de exportação com
forte demanda internacional, é
muito versátil e, por isso, uma das
melhores alternativas em diversas
aplicações que vão desde a pro-
dução de embalagens e paletes
para movimentação de cargas,
passando por mobiliário e pai-
néis, até uma grande variedade
de componentes para construção
civil. Trata-se de um dos maiores
insumos geradores de divisas

para a economia brasileira.
A floresta de pinus é diferen-

ciada pelo seu multiuso porque
a mesma árvore, em seu ciclo,
pode ser destinada à indústria
laminadora, que a utiliza para fa-
bricação de compensados; para
a indústria de serrados, que
transforma em madeira benefici-
ada ou é convertida em móveis;
para a indústria de papel e celu-
lose; para a indústria de MDF e,
mesmo o seu resíduo, tem sido
aproveitado como biomassa
para geração de vapor e energia.

Entretanto, a Sociedade Bra-
sileira de Silvicultura (SBS) faz
um alerta: a demanda por madei-
ra de pinus que está em 42 mi-
lhões de metros cúbicos, irá au-
mentar para mais de 80 milhões
de metros cúbicos em 2020.
Caso o plantio do Pinus não au-
mente no decorrer dos anos, o
Brasil terá sérios problemas de
escassez.

Adaptado da Revista da Madeira
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RECADASTRAMENTO – 3ª CHAMADA
Para facilitar o recadastra-

mento de seus associados, a
ARESB está disponibilizando
em sua home page, o formu-
lário para cadastro de novos
associados e também para o
recadastramento dos já as-
soc iados.  Lembramos que,
para o crescimento da ativi-
dade é imprescindível que a
associação seja abastecida

de informações, como tam-
bém para  uma impor tan te
part icipação no cenário f lo-
restal brasileiro.

Acesse  o  h t tp : / /
www.aresb.com.br/informati-
voaresb/index.htm e preencha
sua ficha, é fácil e rápido. Em
caso de dúvida, fale com nos-
sa secretária administrativa
Bárbara Santana.

J.M  IND. E COM. DE MOLDADOS JM LTDA
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OBS.: SOB SOLICITAÇÃO
FORNECEREMOS AMOSTRA

·····  BICOS COM PONTAS DE METAL P/ APLICAÇÃO DA PASTA ESTIMULANTE
·····  ASTES PLÁSTICAS P/ FIXAÇÃO DE SAQUINHOS

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% TON. 845,00R$         
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$             
3 ARAME 14 GALV KG. 5,75R$             
4 ARAME 20 GALV KG. 7,60R$             
5 ARAME 22 GALV. KG. 7,90R$             
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$           
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$             
8 BOTA DE BORRACHA PAR 18,00R$           
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$           
10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 25,17R$           
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$           
12 COLETA TON. 5,06R$             
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 11,00R$           
14 ESTRIA RETA MIL. 11,40R$           
15 ESTRIA V MIL. 12,33R$           
16 ESTRIADOR UNID. 1,80R$             
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$             
18 FARELO DE ARROZ TON. 435,00R$         
19 GRAMPOS CX. 6,50R$             
20 INSTALAÇÂO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 33,08R$           
21 LIMA UNID 7,40R$             
22 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$             
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$             
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,10R$             
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 3,25R$             
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,00R$             
27 PASTA VERMELHA ESTIMULANTE KG. 3,25R$             
28 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$           
29 RASPA DE TRONCO MIL. 25,97R$           
30 RASPADORES UNID. 7,10R$             
31 RESINA ELLIOTTII FOB/SP JULHO/2006 TON. 1.165,56R$      
32 RESINA TROPICAL  FOB/SP JULHO/2006 TON. 1.042,22R$      
33 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.461,60R$      
34 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 103,64R$         
35 TRANSPORTE ( até 50 km) TN/KM 26,00R$           
36 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TN/KM 34,00R$           
37 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TN/KM 48,00R$           
38 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,06R$             
39 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 1,95R$             

Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) iniciou no dia

14 de junho, o julgamento da
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) que questiona a vali-
dade de um dispositivo da lei fe-
deral 9985/2000 que cria o Siste-
ma Nacional de Unidades de
Conservação (Snuc). A lei deter-
mina que, nos casos de licencia-
mento ambiental de empreendi-
mentos de significativo impacto
para o meio ambiente, o empre-
endedor é obrigado a investir em
Unidades de Conservação (UCs)
para compensar os danos cau-
sados. A norma vale tanto para
empreendedores privados, quan-
to para públicos. 

O relator da ADI, ministro
Carlos Ayres Britto votou contra
a ação apresentada pela Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI) que contesta o artigo 36 e
os parágrafos 1º, 2º e 3º, da nor-
ma. A Lei de Compensação Am-
biental estabelece que as em-

MINISTRO DO STF VOTA A
FAVOR DE DISPOSITIVO DA LEI DE

COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

O

O 34° Simpósio Internacional
de Estudantes de Engenharia
Florestal (IFSS 2006) acontece-
rá entre os próximos dias 30 de
julho a 14 de agosto, em Curitiba
- PR. O simpósio está sendo or-
ganizado pelas Universidade Fe-
deral do Paraná - UFPR, Univer-
sidad Nacional de Meciones (Ar-
gentina) e Associação Internaci-
onal de Estudantes de Engenha-

SIMPÓSIO INTERNACIONAL
DE ESTUDANTES DE ENGENHARIA

FLORESTAL
ria Florestal (HIFAS). A SBS par-
ticipará no próximo dia 31 de ju-
lho, representada pelo seu presi-
dente – Engº. Amantino Ramos
de Freitas, da mesa redonda so-
bre “Floresta Amazônica” pales-
trando sobre o tema “Certificação
Florestal e Sustentabilidade”.

Obtenha mais informações
pelo link http://www.ufpr.br/even-
tos/ifsa/ifss06.htm.

presas devem destinar às áre-
as afetadas no mínimo 0,5% do
investimento total do empreen-
dimento.

Segundo o ministro-relator,
a prévia compensação ambien-
tal não ofende o princípio da le-
galidade como acentua a CNI,
uma vez que foi a própria nor-
ma que instituiu a obrigação de
compensar os danos ambien-
tais. Para o ministro Ayres Brit-
to, a compensação ambiental
se revela como instrumento
adequado ao fim visado pela
Constituição Federal “qual seja
a preservação do meio ambi-
ente para as presentes e futu-
ras gerações”.

Após a apresentação do
voto do relator favorável à ma-
nutenção do dispositivo e con-
tra a solicitação da CNI, o jul-
gamento foi adiado em razão do
pedido de vista do ministro
Marco Aurélio.
Retirado de http://www.mma.gov.br/ascom


